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1 INTRODUÇÃO
O cenário nutricional infantil tem se mostrado dinâmico, observando-se declínio da ocorrência de desnutrição e aumento significativo na prevalência de sobrepeso e obesidade – a chamada transição nutricional (POPKIN, GORDON; 2004). A obesidade infantil tende a permanecer na fase adulta e é bem documentada como fator de risco para desfechos adversos em saúde (LAKE, POWER, COLE; 1997), sendo a investigação de fatores associados extremamente relevante, com foco na sua prevenção já na infância. O objetivo do presente estudo é descrever o estado nutricional de crianças brasileiras de dois a quatro anos e verificar a associação entre características maternas e excesso de peso nestas crianças.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
O excesso de peso infantil vem sendo associado a inúmeros fatores genéticos, comportamentais e ambientais (HEPPE et al., 2013).  Em relação às características maternas, a obesidade mostra-se relevante, de forma que filhos de mães com sobrepeso ou obesas apresentam maior risco de apresentar obesidade infantil (GEWA, 2010). Outras características da mãe têm sido relacionadas ao desenvolvimento de excesso de peso na infância. Entretanto, a associação com escolaridade parece ser controversa (GEWA, 2010; GIUGLIANO, CARNEIRO, 2004). Já o tabagismo durante a gestação apresenta-se como preditor da obesidade infantil (DUBOIS, GIRARD, 2006), assim como o trabalho materno fora de casa aos 4 meses de idade da criança (JESUS et al., 2010).
3 MATERIAIS E MÉTODOS
O estudo representa um recorte da Pesquisa Nacional de Demografia e Saúde (BRASIL, 2008), sendo os dados referentes a todas as crianças brasileiras de dois a quatro anos de idade e suas mães (15 a 49 anos). O estado nutricional das crianças foi avaliado através do indicador “IMC para idade”, classificado em presença ou ausência de excesso de peso, baseando-se em escore-z. As características maternas avaliadas foram: idade, cor da pele, situação conjugal, nível econômico, situação de domicílio, obesidade, tabagismo e trabalho fora de casa.

 A análise dos dados foi realizada através do programa estatístico Stata, versão 12.1, considerando-se um nível de significância de 95% em todas as associações. Foram estimadas razões de prevalência (RP) e seus respectivos intervalos de confiança de 95% (IC95%), utilizando-se a regressão de Poisson. Realizaram-se análises bruta e ajustada, através do procedimento de seleção para trás (backward) na análise multivariável.
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A amostra foi composta por 2.656 pares de mães e crianças, sendo 50,6% destas do sexo masculino. O excesso de peso foi observado em 7,4% das crianças. Na análise bivariada, as variáveis cor da pele e nível econômico apresentaram associação estatisticamente significativa com o desfecho (p=0,01 e p=0,03, respectivamente). Entretanto, após ajuste para possíveis fatores de confusão, o nível econômico perdeu a associação. 

A análise ajustada entre cor da pele materna e desfecho mostrou uma prevalência 41% menor de excesso de peso entre filhos de mulheres de cor da pele não branca, quando comparados aos filhos de mulheres brancas (RP: 0,59; IC95%: 0,37;0,93). Sugere-se que o fator biológico não representa o principal determinante da obesidade no grupo étnico branco. Refletindo o contexto socioeconômico, filhos de mulheres de cor da pele branca teriam maior acesso aos alimentos e estariam mais expostos à mídia, a qual atuaria no incentivo ao consumo de alimentos caloricamente densos e de baixo valor nutricional (OLIVEIRA et. al, 2003).
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Concernente aos fatores associados, a única característica das mães que se apresentou relacionada estatisticamente foi cor da pele. Entretanto, mais estudos são necessários para entender os fatores envolvidos no processo de desenvolvimento da obesidade, assim como políticas públicas voltadas ao controle desse agravante desde a infância.
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